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RESUMO 
 

O objetivo desta revisão foi discutir as atualizações no 

estudo de probióticos em frangos de corte, focando nas 

suas influências no desempenho animal e nas 

características intestinais e orgânicas, com o intuito de 

conceder um panorama acerca do assunto. As pesquisas 

analisadas evidenciaram diversos benefícios relacionados 

ao uso de probióticos em rações para aves, tanto para 

frangos de corte quanto para poedeiras. Os probióticos 

desempenham importante papel na mitigação de efeitos 

deletérios ocasionado por erros de manejos nutricionais, 

qualidade da matéria prima, susceptibilidade do animal e 

no fortalecimento do organismo do animal. Neste sentido, 

torna-se fundamental a investigação dos efeitos dos 

probióticos frente as novas propostas nutricionais que são 

dispostas no mercado avícola, com adição de outros 

aditivos, como por exemplo, enzimas, ácidos orgânicos, 

prebióticos e fitogênicos, já que não necessariamente tem-

se o efeito sinérgico entre estes compostos, principalmente 

no que se refere a modulação microbiana e manutenção da 

funcionalidade gastrointestinal. 

Palavras-chave: aditivo, desempenho, mucosa intestinal, 

probióticos. 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 

The aim of this review was to discuss updates in the 

studies about probiotics in diets to broilers, focusing in 

their influences on animal performance, and intestinal and 

organic characteristics, in order to provide an overview of 

the subject. The analyzed researches present several 

benefits related to the use of probiotics in diets for birds, 

both for broilers and for laying hens. Probiotics play an 

important role as barrier for bad effects caused by errors 

in nutritional management, quality of the feedstuffs, 

susceptibility of the animal and in strengthening of the 

organism. In this sense, it is essential to investigate the 

effects of probiotics according to the new nutritional 

concepts of the poultry market, working together other 

additives, such as enzymes, organic acids, prebiotics and 

phytogenic, since they do not necessarily have the 

synergistic effect between these compounds, mainly in the 

microbial modulation and maintenance of gastrointestinal 

functionality. 
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INTRODUÇÃO 

 

A adição de microrganismos 

probióticos benéficos em dieta para frangos 

de corte pode auxiliar na melhora do estado 

de saúde e desempenho durante todo o 

período de produção. Entre as espécies 

microbianas probióticas disponíveis, os 

gêneros Lactobacillus, Saccharomyces, 

Bacillus, Streptococcus e Aspergillus foram 

relatados como possuindo papel benéfico na 

nutrição de aves (MANAFI & 

KHOSRAVINIA, 2013). 

O uso dessas cepas ganhou força com 

a preocupação do uso de antimicrobianos 

melhoradores de desempenho em dietas para 

frangos, principalmente a partir de um 

mercado consumidor cada vez mais exigente, 

que impõe padrões ao sistema produtivo a fim 

de obtenção de produtos com características 

desejadas e isentas de possibilidades de 

malefícios à saúde. 

Nesse aspecto e com o advento da 

modernização da manipulação genética, 

diversas empresas têm se concentrado na 

criação de microrganismos que apresentem 

características e mecanismos eficazes para 

uma possível substituição dos 

antimicrobianos, o que levou ao surgimento 

de novas cepas probióticas e a busca por 

pesquisas que objetivasse a elucidação dos 

mecanismos de ação desses aditivos em dietas 

para frangos de corte. 

Assim, a manipulação da microbiota 

intestinal pelo uso de probiótico pode 

acarretar em diversos efeitos benéficos, a 

partir da exclusão competitiva de patógenos, 

que pode inclusive prevenir de surtos de 

doenças (MORISHITA, 1997). Atualmente, 

as pesquisas com uso de probióticos tem 

objetivado verificar seus efeitos 

principalmente na modulação microbiana, a 

partir de cepas novas, desenvolvidas através 

de novas tecnologias de recombinação de 

DNA, ou pela combinação de cepas 

probióticas com outros aditivos como enzima 

exógenas, fitogênicos, ácidos orgânicos e 

entre outros. 

Desse modo, esta revisão tem por 

objetivo discutir as atualizações no estudo de 

probióticos em frangos de corte, focando nas 

suas influências no desempenho animal e nas 

características intestinais e orgânicas, de 

modo a não exaustar o assunto, mas conceder 

um panorama do assunto. 

 

CONCEITOS ACERCA DOS 

PROBIÓTICOS 

 

 De acordo com Jin et al. (1997) o 

termo "probiótico" foi introduzido pela 

primeira vez por Lilly e Stillwell em 1965 

para descrever promotores de crescimento 

produzidos por microrganismos, em que 

"Probiótico" é derivado do grego, que 

significa "pró vida". Esse termo sofreu muitas 

alterações ao longo dos avanços das pesquisas 

que buscavam compreender o mecanismo 

correto. 
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Posteriormente Fuller (1989) trouxe 

um conceito mais moderno, o qual ele afirma 

ser um alimento suplementar constituído de 

microrganismos vivos que são capazes de 

beneficiar o animal hospedeiro pelo equilíbrio 

da microbiota intestinal, a qual deve 

permanecer estável e viável nas diversas 

condições. 

Atualmente, a instrução normativa 44 

de 15/12/2015 (BRASIL, 2015) versa que 

probióticos são cepas de microrganismos 

vivos (viáveis), que agem como auxiliares na 

recomposição da microbiota do trato 

digestório dos animais, contribuindo para o 

seu equilíbrio. 

Embora diferentes probióticos possam 

ser desenvolvidos para diferentes propósitos, 

uma cepa probiótica potencial para frangos é 

desenvolvida principalmente para melhorar o 

desempenho, a saúde geral e a produtividade, 

que geralmente são alcançadas afetando 

populações microbianas intestinais, lipídios 

séricos e morfologia intestinal (NAYEBPOR 

et al., 2007). 

Os mecanismos de ação dos 

probióticos ainda não são muito bem 

elucidados, devido seu grande dinamismo 

com o lúmen intestinal. Entretanto, quatro 

possíveis mecanismos são relatados na 

literatura, dentre eles a competição por sítios 

de ligações, em que os probióticos aderem-se 

a parede do epitélio intestinal, dificultam a 

aderência de microrganismos patogênicos 

(ROTH & KIRCHGESSNER, 1998). 

De acordo com Ferreira et al. (2002), 

outro possível modo de ação está relacionado 

à produção de metabólitos. Além disso, tem-

se relatos de antagonismos devido a produção 

de bacteriocinas pelas cepas probióticas. 

   

USO DE PROBIÓTICO NA 

AVICULTURA SOBRE O 

DESEMPENHO 

 

A literatura há muito tempo aponta os 

benefícios do uso de probióticos no 

desempenho de frangos de corte. De acordo 

Abdel-Hafeez et al. (2017) os aditivos 

biológicos podem ser rotineiramente 

adicionados às dietas de frangos de corte, 

especialmente quando um programa de 

restrição alimentar é seguido, podendo ser 

recomendado restringir a ração e adicionar 

probiótico ou simbiótico para aumentar o 

peso, melhorar a taxa de conversão alimentar 

e reduzir o custo de produção da ração. 

Outros estudos usando diferentes 

doses de compostos probióticos relataram 

variação nas respostas do desempenho e 

parâmetros de carcaça, sugerindo que a 

concentração ótima de probióticos em ração 

de frangos varia com os microrganismos 

utilizados na composição do produto 

(POURAKBARI et al., 2016). 

Em relação às condições ambientais 

utilizadas, aves criadas em ambiente de maior 

desafio tiveram menor consumo de ração, 

menor ganho de peso e menor rendimento de 

coxa, mostrando que as condições ambientais 
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usadas foram prejudiciais para tais variáveis 

(SOUZA et al., 2018). Porém de maneira 

geral, Abedini et al. (2017) relataram que o 

uso de probiótico em dietas para frangos de 

corte acarretaram no maior ganho de peso. Já 

Lee et al. (2016) observaram que a mistura de 

extratos fitogênicos e probióticos não afetou o 

peso corporal, ganho de peso diário, consumo 

diário de ração ou eficiência alimentar diária 

durante o período experimental. 

Apesar de muitas pesquisas apontarem 

melhora no desempenho e parâmetros de 

carcaça de frangos de corte alimentados com 

dietas com cepas probióticas, outras não 

evidenciam melhora nessas características, 

entretanto, são observadas melhorias em 

vilosidades, microbiota e outros parâmetros 

sanguíneos. 

Isso pode ocorrer por diversos fatores, 

como a sensibilidade dos parâmetros em 

termos estatísticos, reflexos das mudanças 

químicas e bioquímicas no organismo animal, 

capacidade de aferir as alterações ocasionadas 

pela administração do aditivo na mucosa 

intestinal, na hematologia e na microbiota 

intestinal. 

 

EFEITOS DO USO DE PROBIÓTICOS 

SOBRE A MUCOSA INTESTINAL DAS 

AVES 

 

Os parâmetros intestinais são 

fundamentais na compreensão dos 

mecanismos associados à ação de probiótico, 

no qual é investigado principalmente seus 

efeitos nas alturas de vilosidades e 

profundidade de cripta. De acordo com 

Manafi et al. (2018) o aumento da altura das 

vilosidades e da razão 

vilosidade/profundidade da cripta em 

decorrência da suplementação com probiótico 

é potencialmente responsável pelo ganho de 

peso e eficiência através do aumento da 

digestão e absorção de alimentos. Maior 

altura das vilosidades jejunais em frangos de 

corte com 21 e 28 dias de idade alimentados 

com probiótico E. faecium foi demonstrado 

por Cao et al. (2013). 

Vários autores discutiram os 

mecanismos pelos quais os probióticos podem 

auxiliar na manutenção e crescimento das 

vilosidades intestinais. Um deles, pode ser 

devido à maior formação de ácidos orgânicos 

de cadeia curta induzida por probióticos, 

assim, aumentam a acidez no intestino que 

reduz o crescimento de muitas bactérias 

intestinais patogênicas ou não patogênicas, 

reduzem a colonização intestinal e os 

processos infecciosos, e em última análise, 

diminuem processos inflamatórios na mucosa 

intestinal, em que aumenta-se a altura das 

vilosidades. 

De forma semelhante Maiorka et al. 

(2002) afirma que os ácidos graxos de cadeia 

curta e aminas biogênicas são auxiliadoras no 

processo de desenvolvimento da mucosa 

intestinal a partir do aumento do processo 

mitótico, o que leva ao aumento dos vilos. 

Iatomi e Otomaru (2018) observaram que 

aves alimentadas com dietas contendo 
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Bacillus amyloliquefaciens apresentaram pH 

do conteúdo do jejuno e íleo menor que aves 

alimentadas com dietas sem probiótico. 

Entretanto, Souza et al. (2018) 

observaram que os probióticos a base de 

Bacillus não causaram efeitos nas alturas e 

largura das vilosidades e na relação vilo: 

cripta, porém, as aves que receberam dietas 

com probióticos tiveram menor profundidade 

de cripta no duodeno. 

Em outra abordagem, Shah et al. 

(2018) destacaram que a suplementação 

dietética de Zn e probiótico isolado ou em 

combinação aumentou vilosidades no 

duodeno comparado ao grupo controle, 

levando os autores a concluírem que a 

combinação de Zn e probiótico melhoram 

significativamente o crescimento de frangos. 

Dentre os diversos mecanismos, é possível 

observar que o Zn é conhecido por aumentar o 

número de bactérias produtoras de ácido 

láctico (MUDROŇOVÁ et al., 2006). 

A manutenção da mucosa intestinal 

pode acarretar ainda em diversos outros 

fatores. O uso de probióticos em dietas para 

frangos de corte podem reverter a estrutura 

prejudicada da vilosidade-cripta de aves 

estressadas pelo calor, a partir, por exemplo, 

do controle do nível de corticosterona (LEI et 

al., 2013). Desse modo, é possível observar 

influencia até em atividades enzimática, em 

que Sun et al. (2016) observaram que após a 

administração de S. boulardii, os frangos 

mostraram atividades de adenosina 

trifosfatase, -glutamil-transpeptidase, lipase 

e tripsina maior quando comparados com 

aqueles do tratamento controle sem adição de 

probiótico. 

A influência de probióticos na melhora 

da mucosa intestinal pode ser observada 

desde a formação desse tecido, a partir da 

inoculação do ovo, pois de acordo com 

Majidi-Mosleh et al. (2016) a injeção de 

bactérias probióticas, especialmente B. 

subtilis no líquido amniótico, tem um efeito 

benéfico na expressão do gene MUC2 ileal, 

responsável pela produção de mucina 

intestinal, e na população bacteriana durante a 

primeira semana pós-eclosão, mas não tem 

efeito sobre o desempenho de crescimento e 

resposta imune em frangos de corte. 

As alterações na mucosa podem ser 

vista em toda sua extensão, por exemplo, 

Gadde et al. (2017) observaram que a 

expressão dos genes da proteína de junção 

intestinal JAM2 e de zonas de oclusão (ZO1) 

foi significativamente maior nos grupos PB2 

(B. subtilis, cepa 1104 + cepa 747) e PB3 (B. 

subtilis cepa 1781 + cepa 747), enquanto 

ocludina foi encontrada elevada nos grupos 

PB1 (B. subtilis cepa 1781) e PB2 em 

comparação com o grupo controle, entretanto, 

nem a suplementação com probiótico nem 

com antibiótico alteraram a expressão de 

MUC2 no íleo aos 14 dias de idade, em que o 

aumento da expressão de proteína de adesão 

em frangos alimentados com dietas 

suplementadas com probiótico pode-se 

traduzir em aumento da função da barreira 

intestinal e na saúde ótima do intestino. 
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Resultados semelhantes foram 

observados por Gadde et al. (2017) que 

concluíram que probióticos baseados em B. 

subtilis, além de melhorar o desempenho, 

modulam beneficamente as atividades 

imunológicas intestinais e têm o potencial de 

estabilizar a integridade intestinal aumentando 

a expressão de transcritos de TJ e mRNA de 

mucina durante estados de inflamação, 

ressaltando ainda que embora existam 

evidências de que os probióticos se 

comunicam com células epiteliais intestinais, 

macrófagos, células dendríticas e linfócitos no 

intestino, os mecanismos por trás dessas 

interações ainda precisam ser definidos. 

O efeito benéfico da administração de 

probióticos em frangos de corte na mucosa 

intestinal também foi observado por Huang et 

al. (2018), os quais descreveram que a 

suplementação dietética de Enterococus 

faecium modulou a secreção de citocinas 

inflamatórias, aumentando a expressão de 

proteínas de adesão, mantendo a barreira 

intestinal contra a infecção por E. coli O78, 

em que os efeitos benéficos da E. faecium 

podem estar parcialmente associados aos seus 

mecanismos sobre a integridade intestinal e a 

imunidade humoral do sistema. 

 

EFEITOS DO USO DE PROBIÓTICOS 

SOBRE OS PARÂMETROS 

HEMATOLÓGICOS 

 

Além de regular a microbiota 

intestinal e melhorar o metabolismo lipídico 

e/ou energético, os probióticos podem 

aumentar a imunidade e, assim, beneficiar o 

hospedeiro (ZHOU et al., 2016). AL-Kassie 

et al. (2008) verificaram que a suplementação 

de probiótico à dieta de frangos de corte de 10 

g/kg aumentou significativamente a 

concentração de hemoglobina. 

Os probióticos atravessam a barreira 

intestinal através das células epiteliais do 

intestino, são processados e apresentados ao 

sistema imunológico e modulam as respostas 

inata e adaptativa (GALDEANO et al., 2004). 

Corroborando com essa informação, 

Prado-Rebolledo et al. (2017) observaram que 

a infecção precoce por Salmonella enteritidis 

pode aumentar a permeabilidade intestinal, 

mas os efeitos adversos podem ser evitados 

pela administração do probiótico à base de 

bactérias ácido lácticas (FloraMax-B11®). 

Shirisha et al. (2017) concluíram que os 

frangos comerciais podem ser criados de 

forma lucrativa para melhorar a imunidade e 

reduzir a carga bacteriana prejudicial no 

intestino e excreta pela suplementação de 

probióticos em níveis graduados. 

A melhora nos parâmetros 

hematológicos, já evidenciados na literatura, 

revelam os benefícios para o uso de 

probiótico em dietas para frangos de corte. 

Atualmente, pesquisas vem sendo realizado 

com o objetivo de se avaliar seus efeitos em 

diferentes condições orgânicas do frango. 

Desse modo, Wang et al. (2018) concluíram 

que a suplementação dietética de Bacillus 

subtilis melhora o desempenho, 
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comportamento e imunidade da produção de 

frangos de corte sob condições termoneutras e 

de calor, os quais ainda indicam que aves 

alimentadas com probiótico na dieta são 

capazes de lidar com estresse provocado pelo 

calor de forma mais eficaz através da 

imunidade modulada pela microbiota. 

Já Wang et al. (2018) observaram que 

a suplementação com Lactobacillus johnsonii 

BS15 pode prevenir enterite necrótica 

subclínica em frangos, melhorando os 

parâmetros sanguíneos relacionados à 

imunidade e aumentando a proteção 

intestinal. Além disso, a suplementação com 

BS15 pode melhorar os parâmetros 

sanguíneos em frangos saudáveis, 

especialmente na fase inicial. 

Ao estudar o efeito da suplementação 

de probióticos, prebióticos e simbióticos em 

dietas para frangos em regime de restrição 

alimentar, Abdel-Hafeez et al. (2017) não 

observaram diferenças estatísticas na 

hemoglobina e no percentual do volume 

globular entre o controle e os demais grupos 

na alimentação ad libitum. 

Aos 21 dias de idade, as aves que se 

alimentaram com dieta contento 

suplementação com probiótico 

microencapsulado apresentaram maior nível 

de IgA do que aves nos grupos controle e 

recebendo antibiótico (WANG, et al., 2018), 

os quais concluíram que o produto 

microecológico composto de Enterococcus 

faecium, Lactobacillus plantarum, Bacillius 

subtiliz e β-manose teve benefícios no ganho 

de peso, nos níveis séricos de IgA, IgM, IL-2 

e IL-6 e Lactobacillus cecal em frangos de 

corte. 

 

MODULAÇÃO DA MICROBIÓTA 

INTESTINAL 

 

A modulação microbiana intestinal 

dos frangos pode ser entendida como as 

alterações que ocorrem nos gêneros de 

microrganismos, em decorrência de diversos 

fatores, sobretudo, da dieta. Nessa modulação, 

que ocorrem pelos mecanismos físicos e 

químicos da microbiota em face da condição 

orgânica do animal, diversos efeitos são 

observados no intestino como um todo. 

Desse modo, a compreensão da 

microbiota intestinal no frango é importante 

para a maximização da produção, o bem-estar 

dos animais e a segurança alimentar, dentre 

esse argumento, é sabido que a alimentação, o 

material genético, a idade e o estado de saúde 

influenciam a microbiota do animal 

hospedeiro (STEF et al., 2017). 

Diversos estudos, de forma exaustiva, 

foram realizados mostrando que o ceco de 

frango é o órgão que transporta o maior 

número de bactérias, principalmente 

anaeróbios estritos (MEAD, 1997). No 

entanto, estudos anteriores usando métodos de 

plaqueamento, bibliotecas de clones do gene 

16S rRNA, eletroforese em gel de gradiente 

desnaturante e assim por diante produziram 

relativamente pouca informação (PARK et 

al., 2015). 
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A microbiota presente no trato 

gastrointestinal dos animais desempenha um 

papel fundamental na saúde do hospedeiro. 

Vários estudos em frangos mostraram a 

importância da microbiota intestinal em 

algumas funções vitais relacionadas ao 

desenvolvimento do intestino, imunidade da 

mucosa e digestão e absorção de nutrientes 

pelo hospedeiro (STANLEY et al., 2016). 

Ao utilizar Lactobacillus johnsonii 

BS15 para prevenir a enterite necrótica 

subclínica foi observado que ele pode 

controlar positivamente o desempenho, a 

deposição lipídica e a composição de ácidos 

graxos da carne de frango durante a infecção 

por enterite necrótica, aumentando o 

desenvolvimento intestinal e equilibrando a 

microflora nos intestinos (QING et al., 2017). 

De modo que, as bactérias intestinais são 

importantes para manter ativo o sistema 

imunológico, modular as funções intestinais e 

proteger os agentes patogênicos (KOHL et 

al., 2012). 

Avaliando os efeitos de Bacillus 

subtilis CSL2 na composição e diversidade 

funcional da microbiota fecal de frangos de 

corte desafiados com Salmonella Gallinarum, 

Oh et al. (2017) concluíram que a cepa 

probiótica protegeu contra a infecção por 

Salmonella, e a suplementação de B. subtilis 

CSL2 alterou significativamente a diversidade 

e composição microbiana, aumentando a 

abundância de microrganismos benéficos. Por 

outro lado, frangos de corte infectados com S. 

Gallinarum tiveram o crescimento de 

bactérias potencialmente nocivas, como 

Turicibacter, Enterobacteriaceae e 

Neisseriaceae, além disso, as bactérias 

potencialmente probióticas ou patogênicas 

influenciaram a funcionalidade microbiana, 

particularmente no transporte de energia e na 

capacidade de metabolismo do intestino. 

Já Zou et al. (2017) concluíram que a 

suplementação dietética com 1,0 × 108 

UFC/kg de Lactobacillus brevis melhorou a 

qualidade da carne e promoveu bactérias 

benéficas no trato intestinal com um aumento 

da colonização de Lactobacillus e 

Bacteroides, mas não melhorou o 

desempenho. Esses resultados, que indicam 

melhora na microbiota intestinal de frangos a 

partir do uso de probióticos nas dietas, 

remetem a uma perspectiva de melhora no 

organismo como um todo, devido a influência 

e os efeitos diretos da microbiota em outros 

sistemas, principalmente no digestivo, pois 

segundo Stef et al. (2017) o microbioma 

influencia a morfologia intestinal, tendo um 

impacto direto na eficiência de absorção dos 

nutrientes. 

Muitas dessas alterações podem ser 

mediadas pela exclusão competitiva, 

produção de bacteriocinas específicas, 

redução do pH através produção de ácido 

láctico e ácidos gordos de cadeia curta e pela 

competição por nutrientes (FOOKS & 

GIBSON, 2002). 

Essa modulação ficou bem elucidada 

por Stef et al. (2017), os quais ao estudarem a 

influência do nível adicional de probióticos na 
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microbiota intestinal em frangos de corte, 

concluíram que a administração de 

probióticos na dieta de frangos de corte 

influencia a estrutura da microbiota em todos 

os gêneros caracterizados. O fato de que eles 

agem por meio da competição em diminuir a 

capacidade das bactérias com potencial 

patógeno para colonizar o trato digestivo é 

conclusivo. 

Estudando a incorporação de 

Lactobacillus plantarum e zeólitas em rações 

para frangos, Moretti et al. (2018) mostraram 

que o uso desses aditivos pode reduzir os 

níveis de aflatoxina B1 (AFB1) , os L. 

plantarum e zeólitos liofilizados foram 

capazes de remover o AFB1 com uma 

redução média de 20 e 80%, respectivamente. 

Além disso, a mistura de bactérias e zeólitos 

liofilizada foi capaz de remover até 90% de 

AFB1. 

Nesse contexto, é notório os 

benefícios do uso de cepas probióticas na 

modulação microbioma. Tão logo, deve-se 

considerar que a administração de 

microrganismos em dietas para frangos de 

corte acarretará em efeitos que modularão não 

somente a composição microbiana, mas todo 

o ambiente intestinal e desse modo, ter 

influência em outros sistemas do animal. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Os benefícios do uso de probióticos na 

nutrição de frangos de corte são claros, os 

quais desempenham importante papel na 

mitigação de efeitos deletérios ocasionado por 

erros de manejos nutricionais, qualidade da 

matéria prima, susceptibilidade do animal e 

no fortalecimento do organismo do animal. 

Por fim, é necessário investigar mais 

os efeitos dos probióticos frente as novas 

propostas nutricionais que são dispostas no 

mercado avícola, com adição de outros 

aditivos, como por exemplo, enzimas, ácidos 

orgânicos, prebióticos e fitogênicos, já que 

não necessariamente tem-se o efeito sinérgico 

entre estes compostos, principalmente no que 

se refere a modulação microbiana e 

manutenção da funcionalidade 

gastrointestinal. 
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